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II. RELATÓRIO DO TRABALHO DE CAMPO

INTRODUÇÃO

Neste relatório será descrito o trabalho de campo, com detalhes sobre a equipe, treinamento, metodologia (de acordo com o projeto de pesquisa), estudo piloto, modificações feitas para o estudo final e dificuldades encontradas, bem como a forma como se procurou superá-las. O processamento de dados é descrito e apresenta-se também uma descrição das perdas do estudo.
O trabalho de campo teve início após a elaboração do projeto de pesquisa e sua aprovação pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em Epidemiologia. O questionário a ser aplicado foi elaborado após reuniões com o orientador e co-orientador, em que se discutiu sua aplicabilidade e adequação ao propósito do estudo. As questões relativas ao uso de drogas seguiram o modelo de questionário elaborado pelo CEBRID (Centro Brasileiro de Informações Sobre Drogas Psicotrópicas), adaptado do questionário proposto pela OMS, desenvolvido pela "WHO Research and Reporting Project on the Epidemiology of Drug Dependence".

Após obter-se autorizações por escrito da Secretaria Municipal de Educação e da 5a Delegacia de Educação, foi feito o contato direto com os diretores de todas as escolas da zona urbana de Pelotas que tinham 2o grau (total de 24) solicitando-se aos mesmos a permissão para a aplicação dos questionários nas respectivas instituições de ensino. Não tendo havido nenhuma recusa, visitas posteriores foram feitas a cada uma das escolas, visando a obtenção da lista completa de todas as turmas de primeiro grau (a partir da quinta série) e de segundo grau que aquelas escolas mantinham, com o respectivo número de alunos em cada uma.

PESSOAL

Foram treinados 24 estudantes de medicina, de enfermagem e de ciências sociais que cursavam do 2o ao 9o semestre de seus cursos. Estes passaram a participar de reuniões semanais com a coordenadora da pesquisa a partir de abril de 1998, onde foram informados sobre as futuras tarefas que lhes seriam destinadas, receberam noções básicas sobre epidemiologia e artigos para leitura relativos ao tema de pesquisa. Paralelamente, realizaram visitas às escolas para elaboração da listagem das turmas.

   Treinamento:

Foi realizado no período de 18 a 25 de maio de 1998 na Faculdade de Medicina da UFPEL, tendo sido realizadas as seguintes atividades:

· apresentação e discussão detalhada do instrumento;

· orientações gerais referentes aos procedimentos a serem adotados na aplicação dos questionários;

· dramatizações, simulando situações que pudessem ser encontradas no trabalho de campo. Procurou-se criar situações que pudessem ser constrangedoras ou suscitar dúvidas, para prever dificuldades e discutir como superá-las. Todas as pessoas do grupo alternaram-se no papel de aplicadores.

· esclarecimento de dúvidas dos aplicadores, procurando-se discuti-las sempre com o grupo, buscando-se a padronização dos procedimentos.

Ao final do treinamento, constituíram-se seis grupos de quatro aplicadores para a realização do estudo piloto. Três alunos que completaram o treinamento e participaram do estudo piloto, não apresentavam disponibilidade de tempo compatível com a carga de trabalho para o estudo final e foram dispensados, ficando a equipe de aplicadores constituída de 21 alunos, divididos em nove duplas e um trio.

   Supervisão:

As reuniões semanais entre a coordenadora e a equipe prosseguiram até o final do trabalho de campo, para a discussão das dificuldades que surgiam, bem como para o recolhimento dos questionários das turmas já concluídas e distribuição de novas turmas.

PILOTO

Foram sorteadas seis turmas para o estudo piloto, sendo duas de uma escola particular (uma de 1o e uma de 2o grau) e quatro de uma escola pública (duas de 1o e duas de 2o grau), incluindo os turnos diurno (manhã e tarde) e noturno. O piloto foi realizado entre os dias 01 e 05 de junho de 1998.

Cada grupo de quatro aplicadores realizou a aplicação do questionário a uma das turmas, retornando até três vezes para aplicar aos alunos que não estavam presentes na primeira aplicação.

Os problemas detectados durante o estudo piloto e as medidas adotadas para solucioná-los foram:

· Elevado número de alunos ausentes no turno da noite: orientou-se que a aplicação deveria ocorrer antes do horário de recreio, uma vez que muitos alunos não retornavam às salas de aula após o intervalo.

· Questões que geraram problemas de compreensão: efetuou-se modificações no questionário.

AMOSTRAGEM

Para que a amostra do estudo final fosse proporcional ao número de alunos de escolas particulares e públicas, de 1o e 2o graus e dos turnos diurno (manhã e tarde) e noturno, realizou-se uma listagem de todas as turmas (excluídas as do estudo piloto) ordenadas pelos fatores acima citados (listando-se as escolas em ordem alfabética), anotando-se ao lado de cada turma o número de alunos da turma e o número acumulado até aquela turma. Decidiu-se sortear 100 turmas estimando-se que cada uma teria 20 alunos, perfazendo um total de 2000 alunos. Como o tamanho das turmas é bastante variável, tanto para menos quanto para mais de 20, esta diferença seria compensada com a ponderação na análise. Calculou-se o intervalo amostral a partir do número total de alunos matriculados fornecido pelas escolas, excluídas as turmas sorteadas no estudo piloto, dividido pelo número de turmas que se desejava sortear (100). O resultado foi igual a 278. Sorteou-se o número inicial entre um e 278 utilizando-se uma tabela de números aleatórios, para escolher a primeira turma a ser incluída na amostra (aquela cujo número acumulado de alunos incluía o número inicial, que foi 37). Ao valor inicial, somou-se o valor do intervalo amostral, para determinar a segunda turma a ser escolhida (aquela cuja população acumulada incluía o valor encontrado, de 315) e assim sucessivamente.

Apenas uma escola, cujo número total de alunos era 33, não teve nenhuma de suas turmas incluídas na amostra.

COLETA DE DADOS

Em função do calendário escolar, com provas de final de semestre na segunda quinzena de junho e férias escolares durante o mês de julho, aguardou-se o início do segundo semestre letivo para iniciar a coleta de dados, o que ocorreu a partir de 03 de agosto.

Iniciou-se pelas escolas mais distantes, sendo que para os turnos da noite eram designados os entrevistadores homens. Os aplicadores recebiam uma ficha com as informações necessárias para a coleta de dados, na qual deveriam anotar as datas de aplicação e de retornos, número de alunos fora da faixa etária, número de recusas e o nome dos alunos ausentes. Recebiam ainda crachás e cartas de apresentação, canetas azuis, envelopes pardos, além dos questionários.

A aplicação era feita coletivamente em sala de aula, sem a presença do professor, solicitando-se o preenchimento com caneta azul. Os questionários eram depositados pelos próprios alunos no envelope pardo que ficava sobre uma mesa na frente da sala. Os aplicadores retornavam à escola, em até três ocasiões subseqüentes, para proceder à aplicação dos questionários aos alunos que se encontravam ausentes na primeira visita. Os questionários de retorno eram aplicados em uma sala disponível na escola, seguindo os procedimentos estabelecidos. Para garantir o anonimato, o envelope com os questionários da turma era levado nos retornos, permitindo que os alunos depositassem seu questionário em meio aos outros, no mesmo envelope.

Os aplicadores eram orientados a fazer um contato prévio com a escola, informando sobre as turmas nas quais seriam aplicados os questionários e acertando previamente o melhor horário, evitando períodos com provas ou atividades que não pudessem ser interrompidas.

Eventualmente, apesar de todos os esforços para evitar contratempos, ocorria que o profissional da escola que recebia os aplicadores não tinha informação sobre a coleta de dados a ser realizada. Neste caso, sempre que necessário, era feito um novo contato por parte da coordenadora da pesquisa com a direção da escola para agilizar a comunicação entre os setores responsáveis, o que sempre resultou na solução favorável de eventuais problemas encontrados.

Em uma escola, cuja direção havia mudado, a nova diretora não permitiu que fossem realizados os retornos na única turma sorteada. Da mesma forma, em outra escola de grande porte, os vice-diretores dos turnos da manhã e da noite não permitiram que fossem realizadas as visitas de retorno em algumas turmas, enquanto a vice-direção da tarde concordou com todo procedimento da pesquisa. Os esforços da coordenadora da pesquisa no sentido de obter a permissão para os retornos foram infrutíferos.

A coleta de dados foi concluída no final de novembro.

CONTROLE DE QUALIDADE
Alguns procedimentos adotados na fase de coleta de dados visavam contribuir para a obtenção da melhor qualidade possível nas respostas.

Foi incluída uma questão sobre uso de drogas fictícias, que quando respondida afirmativamente, implicava na anulação do questionário.

O fato de muitas questões serem compostas de vários itens permitia a verificação da coerência interna, com o objetivo de detectar erros. Em caso de incoerência, a questão era anulada, a não ser nos casos em que três árbitros interpretassem em consenso a intenção do respondente.

O dado obtido, relativo ao nome da última droga utilizada, permitiu a identificação de algumas confusões a respeito da categoria à qual a droga pertencia. Por exemplo, relatar o nome de um ansiolítico na questão relativa a barbitúrico e na questão sobre ansiolítico declarar-se não usuário, levava à inversão de respostas. Relatar o uso de uma espécie não existente no questionário levava à anulação da resposta.

Mais de quatro questões anuladas ou menos de 50% do questionário respondido levava à sua anulação total.

REVISÃO DOS QUESTIONÁRIOS

Após o término do trabalho de campo, iniciou-se a revisão dos questionários para digitação. Foram codificadas as questões abertas e extenso trabalho de revisão foi realizado por seis revisores. Estes reuniam-se semanalmente com a coordenadora para a discussão das dúvidas e tomada de decisões. Uma segunda revisão de todos os questionários foi feita pela coordenadora da pesquisa e sempre que necessário orientador e co-orientador eram solicitados a arbitrar.

DIGITAÇÃO DOS DADOS

Foram feitas duas digitações, analisadas no programa EPI-INFO (Validate), com o objetivo de verificar a consistência. A partir do matching, os registros discordantes foram revisados e corrigidos, para a obtenção de 100% de concordância.

PERDAS E RECUSAS

O índice de perdas foi de 8,0% e encontra-se descrito no Quadro 1.

QUADRO 1. Perdas e recusas

	No de alunos nas turmas sorteadas
	3080
	100%

	Fora da faixa etária
	461
	15,0%

	Alunos incluídos
	2619
	100%

	Ausentes
	168
	6,4%

	Recusas
	14
	0,5%

	Aplicados
	2437
	93,1%

	Anulados (droga falsa: 11 / outras razões: 16)
	27
	1,03%

	Válidos
	2410
	92,0%

	Total de perdas
	209
	8,0%









